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Universidade de Brasília 

Departamento de Antropologia 

Programa de Pós-graduação em Antropologia Social 

Disciplina: Autores Clássicos 2 (2-2016) 

Professor: Guilherme José da Silva e Sá 

 

Orientações: 

1. Este curso sustenta-se na leitura de textos a serem discutidos em sala de aula. 

Por isso, aos alunos caberá realizar todas as leituras. 

2. A presença a 75% das aulas é condição necessária para que o aluno seja 

avaliado na disciplina. 

3. A avaliação, por sua vez, consistirá na entrega ao final do curso de um trabalho 

autoral a partir de reflexão original. 

4. A bibliografia do curso está sujeita a alterações, conforme o andamento do 

curso. 

 

Cronograma: 

 

Sessão 1: 11/08 

Apresentação do curso; apresentação dos alunos. 

 

Sessão 2: 18/08 

Tarde, Gabriel. 2007. Monadologia e Sociologia e Outros Ensaios. São Paulo: Cosac 

Naify. 

Latour, Bruno. 2012. Reagregando o Social: uma introdução à Teoria do Ator-Rede. 

Salvador: EDUFBA. 

 

Sessão 3: 25/08 
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Levi-Strauss, Claude. 1966. La Pensée Sauvage. Paris: Plon. 

Viveiros de Castro, Eduardo. “Levi-Strauss, precursor do pós-estruturalismo.” 

Maniglier, P. “La méthode structuraliste” & “Abrégé d´anthropologie”. In: Le Siècle de 

Levi-Strauss. Jean Daniel (org.). Paris: CNRS Éditions, 2005. p. 13-24. 

Kilani, M. “L´anthropologie est une anthropophagie”. In: Le Siècle de Levi-Strauss. Jean 

Daniel (org.). Paris: CNRS Éditions, 2005. p. 65-70. 

 

Sessão 4: 01/09 

Dougls, Mary. 1976. Pureza e perigo. São Paulo: Perspectiva. 

Gluckman, Max. 1954. Rituais de Rebelião no Sudeste da África. Cadernos de 

Antropologia – UnB. 41p. 

 

Sessão 5: 08/09 

Geertz, Clifford. 1978. A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: Zahar Editores. 

Geertz, Clifford. 1997. O Saber Local. Petrópolis: Vozes. 

Geertz, Clifford. “O Anti-anti Relativismo”. In: RBCS. v.3 n.8 São Paulo out. 1988. 

 

Sessão 6: 15/09 

Clifford, James & Marcus, George. 1986. Writing Culture. The poetics and politics of 

ethnography. 

 

Sessão 7: 22/09 

WAGNER, Roy. 2010. A invenção da Cultura. São Paulo: Cosac & Naify. 

 

Sessão 8: 29/09 

Sahlins, Marshall. 2008. Metáforas Históricas e Realidades Míticas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Editor. 

Sahlins, Marshall. 2001. Como Pensam os “Nativos”: sobre o Capitão Cook, por exemplo. São 

Paulo: EDUSP. 
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Sahlins, Marshall. 2008. The Western Illusion of Human Nature. Chicago: Prickly Paradigm 

Press. 

 

Sessão 9: 06/10 

Said, Edward. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia das 

Letras. 1990. 

 

Sessão 10: 13/10 

Haraway, Donna (2009) “Manifesto Ciborgue: ciência, tecnologia e feminismo-socialista no final 

do século XX”. In: Haraway, D. ; Kunzru, H. & Tadeu, T. (orgs.) Antropologia do Ciborgue: as 

vertigens do pós-humano. Belo Horizonte: Autêntica Editora. 

Haraway, Donna. “Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio da 

perspectiva parcial” In: Cadernos Pagu, (5) 1995: pp. 07-41. 

 

Sessão 11: 20/10 

Rabinow, Paul. 1999. Antropologia da Razão. Rio de Janeiro: Relume Dumará. (cap.7) 

Favret-Saada, Jeane. 2005. “Ser afetado” In: Cadernos de Campo, n. 13: 155-161. 

Strathern, Marilyn. 2014. O Efeito Etnográfico e Outros Ensaios. São Paulo: Cosac Naify. 

(cap. 7) 

 

Sessão 12: 27/10 - ANPOCS 

 

Sessão 13: 03/11 

Bateson, Gregory. 2000. Steps to an Ecology of Mind. Chicago, The University of Chicago Press. 

Ingold, Tim. 2000. The Perception of the Environment. London: Routledge. (caps. 1 e 21). 

Ingold, Tim. 2011. Being Alive: essays on movement, knowledge and description. London: 

Routledge. (cap. 14). 

 

Sessão 14: 10/11 
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Viveiros de Castro, Eduardo. “O nativo relativo”. In: MANA, 2002, vol.8, n.1, pp.113-

148. 

Viveiros de Castro, Eduardo. “Perspectival Anthropology and the Method of Controlled 

Equivocation”. In: Tipití: Journal of the Society for the Anthropology of Lowland South 

America 2(1): 3-22. 

Descola, Philippe. “Mas allá de la naturaleza y la cultura” In: Etnografías 

Contemporáneas, n.1, 2005. 

 

Sessão 15: 17/11 

Latour, Bruno. 1994. Jamais Fomos Modernos. Rio de Janeiro: Ed. 34. 


